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NUMERO 62.
O BRAVO liberai.

vigorosa e persis- 
eleitoral no nosso

Apesar de ser 
tente a azáfama _ 
« circulo malfadado » ; - embora n e- 
ste empenho luctem entre si a todo 
o transe os contendores da parciali­
dade ministerial e da parcialidade op- 
nosicionista ; - não se falia no en­
tanto de cousa alguma, que possa 
dizer-se attentatoria da dignidade dos 
trabalhos d’esta ordem. — São con­
testes n’esta parte as informações

eidos da sua elevada missão — va- 
gueain deporta em porta nasaldcas, 
ameaçando os votantes em nome do 
exm.0 prelado coadjuctor Com penas 
d’excommunhão, no caso de votarem 
no dia 15 no candidato governamen­
tal.—Será isto verdade ?

Mas não é só isto o que nos dizem. 
—Afíiançam-nos ainda mais.

Dizem-nos que os mesmos^padres

A Reacção.

« As ideias do século ; a civilisaçao, 
que, embora posSa estacionar, nao 
deixa de lançar da arvore os sasona- 
dos fructos ; o espirito da liberdade ;

das batalhas : e quantos no decorrer 
da lucta cerraram os olhos, sem po- 
dèrem levar comsigo no ultimo alento

amor do proprio bem estar — 
tudo leva a crer, que o nosso bello
e o

que temos tido. .
E’ honroso para a capital do Minho 

este procedimento eleitoral : — e as 
auctoridades d’esta rainha do E ste ( 
não cumprem senão com o seu de­
ver, fãzendo-'se credoras d’estima por 
esle lado, em deixarem aos seus ad­
versários o exercício libérrimo das 
suas influencias eleitoraes.

Este procedimento que as honra 
__não se importando ellas com os 
trabalhos de mais d’uin empregado 
nublico em desfavor do seu candida­
to—não lhes tem sido improdncti- 
vo ifestes últimos dias. — Tem-lhes 
grangeado alguns votos d eleitores m- 
differentes á lucta do dia — apesar da 
sympathia natural pela parcialidade

— instigadas a todo o transe por um 
agente miguelista da sua classe 
ameaçam as mulheres dos mesmos 
votantes com eguaes penas d’excom- 

d’ellas se não se­inunhão, no caso 
leitopararem do 

ellas conhecerem
dos maridos — se 
tendências n’elles 
mesmo candidatopara votarem no 

governamental.
' N’este procedimento miguelista de­
sesperado, não póde ninguém deixar de 
vèr um ensaio de lucta religiosa entre

contraria.
Como liberal sincero e franco — 

adverso ás demasias c pressões do 
podêr — folgamos de veras com este 
procedimento eleitoral das nossas au- 
ctoridãdes, attestado por míormado-

consóladora ideia, de que seus es­
forços e dedicação haviam surtido o 
desejado íim !

« Os martyres dedicados das cam­
panhas da liberdade contra o despo­
tismo, não podiam fazer mais do que 
fizeram: mellcram o arado aos bal­
dios, arrotearam-os, e disseram á ge­
ração que dimanava d’elles : — « alli 
tendes o terreno lavrado, e com boas 
condições para todas as boas cultu­
ras ; não descureis d’elle ; desbra- 
vae-o quanto puderdes das plantas 
ruinosas, cujas raizes por acaso 
passem ao sacho mondador ;

a

paiz não póde retrogradar aos tem­
pos em que o obscurantismo, e a igno­
rância, eram o património intellectaal 
do povo ; património que aos interes­
sados dominadores convinha muito 
não consentir que fosse alienado, 
nem convertido n’esse outro de intel- 
ligencia e comprehensão dos seus 
direitos, que felizmente hoje possuem 
os cidadãos, mesmo d’essa classe a

nós contra a liberdade e o progres­
so _ abusando-se criminosamente da 
posição parochial, e do nome do exm. 
prelado coadjuctor.

Cumpre ás anetoridadês rcspectivas 
— em nome da sanctidade da lei, e 
em homenagem ao palladio da ordem 
_ examinar esle caso com madureza 
e punir com severidade os excessos 
dos culpados. _ . ,

Abusar assim da consciência tímida 
da mulher, e das crenças do marido 
— semear assim a sisania conjugal

que por desprezo os mandões d’ou- 
tr’ora alcunhavam dc plebe e de 
populacho.

« Custou bem lançar a semente á 
terra, e fazel-a germinar a despeito 
de todos os elementos destruidores, 
que pretendiam tornal-a improdúcti- 
va — não que o solo fosse esteril e 
infecundo, mas porque as ervas da- 
mninhas e parasitas do despotismo o 
occupavam todo, e não deixavam o 
espaço livre,para que o arbusto sancto 
da liberdade podesse enraizar, cre-

esca­
mas

mor-por Deus não deixeis como 
gado prodigo destruir o vinculo, que 
com tantos sacrifícios vos insluitnos :
o legado é bom e precioso, não lar­
gueis mão d’elle, não vos faça ador-

no

nós — uns,res de toda a íe para 
admiradores das subidas quahdades 
juvenis do exm.0 conde de Bntian- 
dos ; e outros, admiradores da ma- 
ravilhosp ilhistração e summo vali­
mento do exm.0 Lopo Vaz.

Ao entrar a nossa folha no prelo,

maz

lar domestico, abusando assim 
nome respeitável do antistite pri- 

— é um procedimento padreseo

chegam-nos de fóra no entanto ie- 
veladas por pessoas que não conhece­
mos _ noticias de factos que nos sur- 
prehendem, e destoam do que dei­
xamos escripto até aqui.

Affiançam-nos que não poucos pa­
dres opposicionislas—parochos esque-

de negrume tam criminoso, que nao 
póde 'deixar de ser syndicado com 
urgência, nem deixar de ser casti­
gado com vigor.

E’ sancto e augusto o exercício 
da liberdade: mas é criminoso e pu­
nível o abuso d’ella.

scer, e fructificar,
« Comtudo tentou-se, profiou-se, ç 

venceu-se : aos robustos agriculto­
res nada os affrontou, e com o seu 
suor e com o seu generoso sangue, 
regam o espaço, onde a sombra dos 
frondentes ramos, elles na velhice, 
e seus filhos na mocidade, podessem 
aspirar as emanações vivificantes, que 
exhalam ao sol da independência as 
flores balsamicas das instituições li-

mecer o cancaço, que d’um dia pa­
ra outro não pode o lavrador al- 
testar os seus celeiros com a colheita 
das suas searas ».

a E nós outros, homens novos, 
que, se não fossem nossos paes, talvez 
ainda caminhássemos manietados com 
grilhões do despotismo, não deve­
mos parar na estrada, nem repou­
sar descançados, cm quanto não vir-
mos sem mistura, na nossa

FOLHETIM

0 ELEPHANTE
Conclusão do n.° 61. ~

Ha limites na tolerância, que a 
liberdade não póde deixar nltrapas-
sar não ser criminosa como
o despotismo, nem altentatoria como
a tyrannia.

beraes.
« Com os rostos tostados, com os 

corpos alquebrados das fadigas das 
pelejas e combates, trabalharam estos 
homens mais pelo futuro, do que 
pelo presente : quizeram antes con- 
quistar a herança para legar aos des­
cendentes, do que saciar-se, como o 
conquistador infecto, dos despojos

bella patria, as espigas sasonadas do 
progresso, civilisaçao, e liberdade.

«"Não olhemos com desdem para 
as machinações dos reaccionarios, que 
são impotentes, pelo bom senso do 
povo, para a realisaçao dos seus de­
sejos, mas que podem comtudo influir 
transtornos, que revertam em detri­
mento da nação, d’essa preza que ou- 
tro’ra tão carinhosamente sugaram, 
e que bem sentem elles, os coita­
dos, que tão rapidamente lhes esca­
passe dos ferros.

«Haja entre os liberaes accõrdo nos 
meios de combater, e não se deem 
tréguas a esses tenebrosos adeptos do 

i jesuitismo, que na imprensa, no pul-

Os elephantes não são ferozes, nem san- 
euinarios : nem é senão em defeza própria, 
ou em prolecção dos seus similhanles, que 
estes animaes fazem uso das suas detezas.

Vivem junclos em manadas, assim como 
os castores.— O mais edqso d’elles cami­
nha adiante de lodos : e o immediaio a elje.

rem soccorrer-se mulnamenle, no caso dc I 
chegarem a ser aggiedidos. <

Os caçadores amestrados na caça do> 
elephantes, não os aliaram senão á desgar­
rada, e ainda assim com as maiores pre­
cauções. — O elephante aggredido parte im- 
medialamenie conira quem o alfaca : e 
aindaque o pèzo enorme do animal o torne 
muito pezado, dá passos grandes e amiu­
dados, a pomo «1’alcançar o aggressor por 
muito que elle corra.—Conseguindo-o assim, 
ou o espeta com as defezas, ou o agarra 
com a tromba, lançando-o ao ar como uma 
péla-—-acahando-o de matar com as palas. 

' Quando chega a epocha da procreação, 
■ dividem-se as'manadas em casaes, que se 
> entranham então nos bosques.— Esta se-

femeas são regularmete fecundas até a eda­
de de 109 annos.

Abundam os elephantes em todos os pai- 
zes meridtonaes da Asia e da África. Ila- 
os em Ceilão, no Mogol, em Bengala, e em 
Sião : e lodos estes são maiores que os da 
África. — Os de Ceilão são os mais fortes 
de lodos, e os de maior duração^de vida

precede-os a traz.—Os mais fracos, assim 
como os mais novos, caminham no meio : 
_ as mães conduzem os pequeninos, abra­
çando-os com a tromba.

Não é no enlanlo senão nas caminhadas 
perigosas, quando vão pastar em terras 
cultivadas, que os elephantes se aggrupam 
n’esta ordem. — Nos bosques, não tomam 
tantas precauções: e afTastam-se alé das ma­
nadas algumas vezes, sem com tudo as per- 
dèrem de vista — com o intuito de pode-

paração tião é eventual : precede-a uma 
- indivíduos se-amisade manifesta entre

pa i ados.
A femea pejada não

os

se

— orçada em 200 annos no máximo.
No Pegú, em Laos, e em Sião — assim 

como n’outras parles ainda da Asia — re­
speitam muito os povos aos elephantes 
brancos, suppondo-os manes vivos dos im- 
peradores indianos.—Convencidos da trans­
migração das almas, têm para si que um 
corpo como o do elephante — gigantesco e 
vigoroso—não póde ser animado senão 
cmn o espirito d’um homem memoiavel.

Dão a cada nm d’esles elephantes nm

se em 90 a 100 kilos d’herva o sustento 
diário d’um elephante.

Arruinam mais as terras cultivadas, em 
relação ao que estragam com as palas, do 
que em relação ao que devoram com os 
dentes. — Por isso é que os iudios, assim 
como os negros, usam de quantos meios 
podem, com o fim de os afTugenlarem das 
suas terras : mas só com o fogo, e sobre 
tudo com o d’artificio, é que os elephan- 
tes abandonam os sítios de pastío.

Aindaque o elephante é dotado de mais 
inleliigencia que os outros animaes; tem 
no entanto o cérebro mais pequeno que a 

i maior parte d’elles, em relação ao volume

ajuncla com o
ado um anno depois doicriadosmacho senão pass;

pavio. — A prenhez dura dois annos : e não 
é senão (fum filho, que nasce com os den­
tes pouco perceptiveis. — Vem á luz na 
grandeza d’um porco ordinário : ruas aos 
seis mezes é maior que um boi, e tem 
os dentes compiidus em proporção. — As

palacio com criados, e servem-nos em va­
sos d’ouro com manjares delicados.—Estes 

’ ’ i najam vestes magnificas, e nao os 
desamparam um só momento.

No estado ordinário, sustenlam»se de
raizes e ramas d’arvores, hervas, grãos, e 
fructas.— Quando algum d’elles dá com a 
vista em pastos abundantes, commuuica 
logo esta descobeita aos mais. — Avalia-

gigantesco do seu corpo.
Em relação ao seu estado d’intelligencia, 

acham-se factos memoráveis nos livros do 
seu viver.

Eis-aqui o exlracto d’alguns, em rema­
te d’esta nossa noticia :

« 0 chronista d’el-rei D. Manuel, para 
asseverar o que dizem alguns escriptores 
do elephante, que não embarca sem lhe 
jurarem primeiro de que o hão de condu­
zir outra vez para a mesma terra, diz que 
fòra leslimonha d’isto mesmo, quando qui- 
zeram embarcar no èaes da pedra de Li-



pito, e em toda a parte clamam w/m 
roce rontra a libei dade de consciên­
cia, contra os costumes do século, 
contra os commodos e gósos licitos,’ 
qoe a illustração, o progresso das 
sciencias, das artes e industrias, e 
■ i civilisação finalmente, proporciona 
ás sociedades modernas ».

Honra Aeademlen.

os continentes, enlaçaram com elles 
as mais desertas ilhas, fizeram im- 
menso o movimento do commercio e 
da industria, levaram a polidez dos 
povos cultos aos mais rudes, foram 
o grande fanal que fizeram incidir da 
uz da civilisação e do progresso, so­

bre os que viviam envolvidos nas mais 
densas das trevas, incommunicaveis 
com a cidade de Deus na terra, com 
o mundo culto.

A universidade de Breslau, capital 
prussiana da Silesia, acaba de con­
ferir o grau de doutor em philoso- 
phia ao exm.0 Dr. Pereira da Costa, 
professor illustradissimo de minera­
logia na Eschola Polytcchnica de Li­
sboa, e actual director do mesmo 
estabelecimento.

E a primeira vez — que nós sai­
bamos — que a universidade de Bre­
slau honra com o grau de doutor 
a um sabio portuguez ; — e esta dis- 
tineção académica não podia de cer­
to iniciar-se melhor entre nós, que 
no profundo cathedratico lisbonense 
o exm.° Dr. Francisco Antonio Pe­
reira da Costa — cultor dislincto de

« As nossas principaes glorias, es­
ses feitos immorredouros que nunca 
se deixariam esquecer no nosso paiz, 
ainda que as cinzas d’um incêndio 
cobrissem as ossadas illustres d’este 
povo heroico, ou hordas selváticas 
podessem invadil-o, e tomar o seu 
domínio ; procedem do arrojo d’esscs 
nossos maiores, que, guiados pela 
bússola, e animados pela fé, foram 
descobrir novos mundos, abrir no­
vos mercados, explorar novas e abun­
dantes minas, em quanto outros po­
vos , com melhores recursos, com 
avantajadas condições, se destruíam 
em guerras incessantes e inúteis, que 
os enfraqueciam a todos.

explorações mercantes não se limi­
tam ao Novo Mundo.

« No estado das nossas transaeções 
commerciacs, e da nossa industria, a 
navegação a vapor, por companhias 
portuguezas, seria de resultados tran­
scendentes para a prosperidade .pu­
blica.

* Seria convenientissimo, que se es­
tudassem as causas dos embaraços 
com que sempre teem luctado sem 
proveito as nossas emprezas maríti­
mas, e que se cuidasse de vencel-as 
quanto possível.

< Se indagarmos as causas da gran­
deza commercial e industrial da In­
glaterra, encontraremos entre ellas 
e nas primeiras a sua marinha mer­
cante.

« São de tamanha transcendência 
os benefícios da navegação accelera- 
da por emprezas nacionaes, que bem 
util pode ser o estudo da nossa 
cadencia a este respeito ».

de-

scicncius nuturses, desde os primor* 
dios do seu tyrocinio universitário 
em Coimbra.

A Vwvegnção Portugnezn.

« Tem sido a na maior parte 
felizes as nossas emprezas de nave­
gação.

in-

« Não pequenos capitaes téem 
do inutilmente applicados a tam im 
portante fim.

st

« Tanto para as nossas famosas pos­
sessões da África, como para a Ame­
rica, o capitai tem sido mal succe- 
dido nas suas explorações de nave­
gação.

« Recentemente viu-se forçada a 
nao continuar as carreiras dos seus 
vapores para o Brazil a companhia 
1 rogresso Marítimo do Porto.

« Não pôde a solicitude e diligen- 
cias, j seu frente superar as dilfi- 
culdades que lhe embaraçaram a ac-

«Um paiz que tanto fui e tanto fez ; 
quA se tornou timido e respeitado por 
todas as gentes; não deve, pelo seu 
proprio decoro, pela memória dos 
seus • Ilustres navegadores, pelas ne­
cessidades e interesses do seu com- 
menio, ampliado e extraordinaria­
mente desenvolvido pelas barreiras 
que rasgou, pela industria que tem 
leito florescer, pela exccllencia das 
suas instituições políticas, pelas suas 
liberdades, pela sua índole, p(do seu 
gemo laborioso, deixar apagar essas 
glorias. Deve distinguir-se sempre 
malleravelmente pela soa navegação 
navegaçao própria, por uma mari­
nha sua, propriamente sua.

« Deixando apagar da coroa da mn- 
larchia o fulgor que mais brilha n’el- 
a, Portugal seria indigno do poema, 

cm que são cantados os seus feitos 
mais gloriosos.

Eaclareeimento Historieo.

Em 19 de Novembro de 1832, pas- 
va o rei dos francezes Luiz Fi- 

•ppe a cavallo pelo caes d’Orsav em 
raris.

sa

Desfechou então alguém contra 
«dl* um tiro de pistola - sem que a 
policia conseguisse descobrir o auctor 
do attentado, apesar das averiguações 
multiplicadas e persistentes que para 
isso fizera. r

Prenderam-se algumas pessoas por 
vislumbres de suspeitas ; mas foram 
iodas mandadas soltar, depois dos 
mterrogatorios da justiça. — Nos ar- 
‘•htvos da policia parisiense, existem 
guardados os resultados d’estas averi­
guações infructuosas.

A escolha de S. E. achou prova­
das syinpalhias na cidade e nas 
aldeas.

Vergouhaa.

Espalhou.se aqui hontem de ma­
drugada por baixo das portas o im-
presso que transcrevemos.

0 alvo a que visa o auctor d’el- 
le, é diaphano de sobra.

São vergonhas de qualquer 
cialidade — i~--------- ‘ 1. _ par-

improprias de quem pu-
gna franco e desassombrado no cam­
po eleitoral — os impressos d’esta in. 
dole insultadora.

Deslustra a parcialidade opposicio- 
msta — onde pugnam cavalheiros de 
brio o auctor do escripto que a 
compromette.

çao.
« Para o Brazil, e especialmente no 

ocante a condocção de passageiros, 
tem sido limitadíssimo o movimen­
to da nossa marinha de vela. As 
panhias a vapor extrangeiras téem 
causado grandes transtornos á 
sa marinha mercante.

< Foi extraordinaria a nossa 
vidade marítima, e foi Portugal < 
metro paiz, que se distinguiu na con­
quista da navegação.
hrGJS "°SS0S 'Adores, desco­
brindo novos mundos, uniram todos

nossa

com-

nos-

acti-

« Com as suas conquistas de além- 
mar cresceu a marinha portugueza. 
Ainda este século viu coalhado de 
navios o Douro e o Tejo.

« Se um trafico abolido pelos seus 
governos liberaes. e egualmente a 
protecção ao Brazil, e também a at- 
traçao da India, fizeram decahir a 
industria e o commercio nas posses­
sões em África; se a independência 
d aqnella grandiosa parte do Reino- 
Unido depreciou o movimento da 
nossa marinha, e se afrouxaram as 
explorações nas conquistas do Gama • 
o commercio não ficou limitado pe­
las consequências desses factos.

« Tem sido muito aetivo com o Bra- 
zil o nosso commercio, e as nossas

Acaba de morrer no entanto em 
lans um velho francez de 85 annos, 
que na hora da morte se declarara 
por auctor d’este crime.
, Viveu assim 43 annos este regi-

cida contemporâneo, no meio dos 
agentes da policia que o procura­
vam prender, sem que podessem 
suspcilal-o por crimjnoso — e sem 
q«»e elle abandonasse o logar do seu 
attentado contra o seu rei.

Administrador do Conerlho.

Está exercendo o cargo dadmini- 
rador do nosso concelho o exm " 

Gaspar Pizarro.
Como intelligente e recto-activo 

e probo — franco e experiente—hade 
este nosso novo administrador exer­
cer este cargo com dignidade e brio.

sboa, o que el-rei mandou de presente ao 
Papa com as primícias da compusU 
A ia . o qual recusou embarcar-se, e só <> 
tez desde que el-rei lhe mandou dous re- 
cados, asseguramlo-lhe, qUe 0 nia(H|ava a 
'^ senhor mnmr do que elle, que o havia 

de trac ar melhor ; e que se isto não fosse 
assim, lhe promeltia de o mandar vir para 
a mesma terra donde partia '

te Â '<»»
"r7,8 «omo por leslimunho da nro-

"••■s^ del-rei, denamou algumas hLv
mas, e embarcou. "'oU'nas lagrj-

<EI-iei Antiochu. querendo fazer passar 
vau d uni rio ao seu exercito, quiz que 
companhia dos elephantes désse o exem- 
J , mas Ajaz, o elephauie que a capita­

neava. lecusou-sea esia ordem, poi elie re­
cear a lorça da cmr- nle. - El-rei mandou 
pubhcar, que o elephante. que passasse 
primeiro o rio, seria feito capitão no lo- 
gar do Ajaz. —Palioclo, outro elephante 
da mesma companhia, instigado com esta 
promessa, lançou-se á agua, e passou o 
vau : o rei, alem de lhe dar a capitania

o 
a

rlephanie

«Este mesmo elephante, quando a embai- 
. “ «“''O" e'" Roma, tez tres reveren- 

um adoniaU"he : " pel'Pndo a ,romba em 
u’Ud (JOl 114 (.IICI8 d nim i
prompta para este (im, bon Jou tres vezes 
Xrdiãe?8’ COm mui,os
Lardiaes. — Depois d’isto, borrifou outras 
tres vezes o povo, que tiuba concorrido

Para Ve,7,',"ar a enibaixada.«l linto diz que o elephante é tão miei- 
hgenle, e tao amigo dos homens, que se 
acha algum desviado do caminho, o g«ia 
e acompanha o tempo que suppòe necessa- 
HO pdlâ ÍÍUJ.

que prometiêia em prémio da passagem’ 
determinou que o enfeiiassem com toda* 
<•« coneas, loros, e cintas, q„e o outro 
U azia guarnecidas com chapas de prata : pelo 
que o elephante Ajaz tomou tanta paixão 
que nao quiz mais comer, nem beber è 
deixou-se morrer de nojo.

« O elephante da fortaleza, que el-rei D. 
Manuel tinha em Cocliim, depois de fazer 
o serviço da sua obrigação. ia para a praia 
a ganhar, e levava o que lhe eniregavam 
por toda a cidade ás que lhe diziam, 

e pegando com! porque sabia todas ;|S
q"e lhe davam pe- [los betes, ia comprar dr 

ipddeirus e das'fiutteiias. cmmr a casa das

Ceno dia, em que um mercador portu- 
ua d |a° q'"Z Pa8:"' ° f,ele '‘'"'"a P'- 
m de vinho, <|ue lhe Iwára, com 0 p.e-

<l< n , it í ; ° '^Ph.-H.te, conhecen- 
» mmto bem qllft esie homem não era 

da Im aieza, cmnu atraz e „ào 
P-dendo alcançar, <leim„ llln d))S

' lóla a (''Pa
de • dm, lançou-a ao ar tão aba, que ella se 
ez. em pedaços, quando cahiu no chão

«A este mesmo elephante, que por signal h”’" ..... .... .  ” l'»l» í'
g'a, que lançasse ao mar uma galé, 

es pa no estaleiro ; o que elle recusou 
andar doente.-0 capitão da fortaleza 
bendo isto, mandou pedir a el-rei de 
LmellàT íl0S Se"S elePhan,es’ Para lançar 
o n a° ; ."'aS el,e a^omamlo. 
mie -"T 30 eleP,,aht« da fortaleza, 
|ue devia de ler vergonha, que um ele- 
ma^rei "l r’";' reÍ ,â“ €lHn0
rei I) VI ,,e Goclum em comparação del- 
l inc' r q ""u ’ * -Sel1 vassab°> houvesse de lançar aquella galé.

que

sa 
Cu

«O elephante Maninho euchendo-se en- 
ao de brm umetteu á galé com tanta 

loiça, que a lançou ao mar como se fosse

Atégora que nós saibamos—na­
da indecoroso podia lançar-se em 
rosto aos antagonistas do candidato 
ministerial. — Hoje, em vista d’este 
desvario, não póde deixar de ser ou­
tro o conceito do publico.

Com alvitres d’esta ordem, des- 
acredita-se o sacerdócio da impren- 
s.i, e macula-se a causa que se de­
fende, enodoando-se os campeões que 
a sustentam. 4

Eis-aqui o impresso a que nos re- 
••iimos, e que não macula nem de 

longe o exm.0 Jeronymo Pimentel 
antes o galvanisará mais em favor 
da candidatura do exm.0 Lopo Vaz :

Aviso aos Amadores de Feras.

« Transpoz os nmbraes d’esta ci­
dade um animal de nova especie, 
nm verdadeiro aborto, assombro e 
pasmo das aldeias e villas por onde 
tem passado, animal hybrido que 
participa do leão e do urso...- um 
horror !
n víivíiVÃ08 5”nnfIo encararem 
O MOAM LO, Cuidado! nem mn mo­
vimento, nem um gesto, nem um
<> nar equivoco : quando não ficam 
filados, cidadãos !
ppJta9i,hÍ ^ue,n’ <lue ver a 
I O 1 Mostra-se todos os dias 

das 8 horas da manhan até ás 7 da 
tarde, no Campo das Carvalheiras. 
Espera mos numerosa concorrência. 

1G temos FEB A, depois 
á floresta. Cada cidadão 
réis

Até ao dia 
recolhe-se 
pagara 20 reis — do bollo sexo exi­
ge-se unicamente fé e coragem : fé 
para crêr na existência do ESPAN- 
POSO ANIMAL — coragem para o 
encarar serenamente >.

•mi pequeno barco; porem como andava 
liaco da doença, rendeu pelas costas, e 
esteve mmto tempo em cura.

Lm elepbanie. que os portuguezes tinham 
em Goa, estava tão bem en.óuado, que ajoe- 
Ihava.quando via passar o Sanctissimo Sacra­
mento. e fazia cousas Ião extraordinárias, mie 
pareciam mais próprias d'um homem, do 
que d um irracional. — Conta-se d’um ele- 
Pbanie d el-rn de Siam, que, matando o 
seu Cornara em um excesso de cólera, ar­
rependeu-se tanto d’isto. que não quiz que 
'imguem o tracta>se, senão o filho do ho- 
mein, que elle imuára por imprudência.

« Poderiam encher-se muilos volumes 
• as cousas extraordinárias, que se contam 
dos elephantes ; e posto que algumas sejam 
exaggeradas, as que passam por venladei- 
ias bastam para considerarmos este ani­
mal, como um prodígio do instincto».

Espalhou.se


3
Exames.

Continuam os exames de provas 
finaes no lyceu nacional d’esla cidade.

Em todos os jurys tem sido regu­
lar a bitola das apreciações. — Tem 
sido no entanto excepção a esta re­
gra— ainda que não em muito — a 
apreciação dos jurys de desenho e 
introducção aos tres reinos da nalu-
reza.

N estes dois jurys, são subidas 
certo um pouco as apreciações.

Chegada do Rei.

No dia 4, pelas 9 horas e 25 m i - Din 15. —Confirmação pontifícia ne­
ste «lia, em 1o65, das Constituições que 

.... .............. Saneia Tereza de Jesus ordetiára para o 
uha partido de Lisboa pela I hoi ",o da cidade d’Ávila na
da madrugada, acompanhado do S|.JHlsl,í""la-~ Expediu <> Breve desia con- 
Cardoso Avelino, ministro das obras! !'0 o,|lnice Pio IV, a instancias 

da mesma batida fereza.

nutos da manhan, chegou el-rei I). 
Luiz á estação das Devezas. — Ti-

publicas, do sr. almirante Sérgio de 
Sousa, e do sr. Magalhães Coutinho.

Sua magestade vestia pequeno uni­
forme de marinha ; e deu beija-mão 
á descida do comboyo, sahindo im- 
mediatamente para a cidade do Porto.

Fóra da gare, estava postado o re­
gimento dinfanteria 10, com o esqua­
drão de cavallaria 6. — Fizeram-lhe
a continência do estylo ; e a band 
de musica tocou o hymno de su 
magestade.

O forte da Serra do Pilar, com ।o
de S. João da Foz, deram as salvas 
do estylo.

DIÁRIO HISTORICO.
Mez de Julho.

nia (S. — Victoria do conde d'Egmont 
general de Filippe II da Hispanha — o pri- —Tentativa nVsiedia cm KísKfnmui em 

1871. contra a vida do príncipe de Bismark 
- ficando ferido este chanceller do impé­
rio allemão. estadista odiado de morte pe­
los reaccionarios de toda a parte.

Dia t». _ Snpplicio de fogo em Vien 
na d’Austria. em 1510 n’este dia, contra 
38 judeus, accosados de terem ultrajado 
uma hóstia consagrada.-Ordenou este sup- 
phcio o imperador Maximiliano L

— Nascimento n’este dia. em 1788 do di- 
stmeto matbemalico italiano Bordoni/otimi- 

p,n 26 '»« Março ,.e 18o0.-E auctor d’escriplos estimados 
< e que os amadores poderão achar as in­
dicações bibliographicas, no Vol 3 o do 
Supplemento perenne da nova Enciclopédia 
Um versaie. '

meiro <io noinH~êtílre nós— em 1558
sie dia em Grovelinas, contra os france- 
zes do marechal Terines

— Votação em Roma n’es(e dia, em 1870 
— no concilio do Vaticano — da inlallibi- 
lidade do Snmmo Pontífice.— De 601 ec- 
clesiasticos presentes, votaram 88 contra 
esta infallihilidade do Papa : e alem d’estes, 
com o seu voto Non placel, votaram ainda 
62 também contra em parte, com o seu voto 
Jnxla modum.

— Enfiada em Alcoy na Hispanha, em 
1873 n este dia, das tropas lieis do gover­
no de Maurid.

Ría 14.—Revolução franceza em Pa­
ris, em 1789 n’este d.a, em favor da li­
berdade e do progiesso—destruindo então 
os parisienses a prisão horrível da Bastilha.

— Victoria de Rio Secco em Hispanha, 
em 1808 n’esle dia, ganha pelo general 
francez Bessières aos hispanhoes Cuesta e 
Blake.

— Decretamento do confisco «los bei;s 
dos liberaes em nosso paiz, em 1828 n’e- 
sle dia — ordenando-o assim o usurpador 
lyranno D. Miguel I, como vingança figa­
dal contra os alhlelas da civilisaçào do 
século.

Di« 15. — Fallecimento n’este dia, em 
1579. do Padre Simão Rodrigues d’Ase- 
vedo—o primeiro provincial dos jesuítas 
entre nós. — Deu a alma ao creador na 
casa de S. Roque em Eisboa, na volta das 
duas horas da madrugada. — Tinha entra­
do na capital em 30 de Maio de 1540, 
Com o Padre Francisco Xavier — ao depois 
o apostolo do Oriente — com o fim d’ini- 
ciar em nosso paiz, a Ordem da Companhia 
de Jesus, a solicitação do rei fanatico D. 
Joào III ao Pontifico Paulo III.

— Fallecimento n’este dia, em 1810, do 
maihemaiico italiano Gianella. nascido em 
Milão em 13 de Janeiro de 174(1.—São 
estimados entre os seus escriplos os Ele- 
menli d^lgcbra e os Elemenli dt Male- 
malica.

— Entrada do pretendente D. Carlos VII 
na Hispanha, ein 1873 neste dia — assu­
mindo então o cominando das hordas de 
bandidos que o aedamavam rei absoluto, e 
declarando-se com enlôno philauciosoo sal­
vador do pait.

Dia io. — Começo da era da hegíra 
entre os árabes n’esle dia. em 622 da era 
vulgar — em memória da fuga do seu pro-

Ida M.duniiet, «na noite do dia anteriorlvoraveis aos bandidos das hordas de 
para este », da cidade de Meca para a de|Garlos VII.

de

Medimi, situadas ambas ao longo da costa 
Occidental da Arabia.

— Nascimento n’esle dia, em 1746, do 
famigerado astrónomo italiano Piazzi, fal- 
lecido em 22 de Julho de 1826.—Deve- 
se-lhe a descoberta do planeta Ceres em 1 
de Janeiro de 1801, e a do planeta Vesta 
em 28 de Março de 1802.

— Inauguração n’esle dia, em 1863, do 
Asylo de Sancta Estephatiia em Guimarães, 
dedicado á educação e instrucção da In- 
íancia Desvalida. — Está erecto tio extiiiclo 
convento do Carmo, edificado em 1703 com 
a invocação de S. José. — Era da Ordem 
dos Carmelitas Calçados este convento :_  
Ordem não conhecida em nosso paiz. até o 
anno de 1250.

Nascimento n’esle dia, em 1762, do 
insigne astrónomo italiano Óriani, fallecido 
em 12 de Novembro de 1833. - Era na­
tural de Garignano.

— Fallecimento neste dia, em 1859 da 
nossa rainha I). Estephania, consorte’ 
nosso rei D. Pedro V. - Deu a alma 
creador pela uma hora da madrugada.

Dia IS. — Fallecimento ua Bahia 
America, em 1697 neste dia, do nosso 
migerado jesuíta Padre Antonio Vieira or- 
namefiio lnterario da Companhia de Jesus. 
P vulto graudiosissimo do nosso paiz.— 
Deu a alma ao criador pela uma hora 'de­
pois da meia noite.

do 
ao

na 
la-

— Fallecimenin em Coimhra neste dia, 
em 1818, do Dr. Agostinho José Pinlò 
<1 Almeida, ornamento da faculdade de ma-
iheinatica em nossa universidade. _  Era 
naluial da mesma cidade, e tomou o gran 
.le doutor em 28 d’Ahril de 1805 — pu 
blicou em 1822 uma Alicia sobre o en­
canamento do Mondego, e em 1838 uns 
Trincipios de Geologia.

-Tentativa na Calle del Arena! em Ma- 
‘ '"E em 1872 n'ede dia, contra a vida 
do ex-rei da Hispanha Amadeu I, filho do 
rei unificador da Italia Victor Manuel — o 
pae da m ssa rainha D. Maria Pia.

Dí» «O.— Tomada da cidade de Tu- 
nes em Ahica pelo imperador Carlos V, em 
lo35 neste dia — com grande prejuízo dos 
momos, e summa vantagem dos chrislàos 
- I mha tomado antes a fortaleza da Go- 
eta aos inimigos da fé.

Eallcciinenlo n’esle dia, em 1790. do 
mathemalico italiano Riceati, architecto e 
musico de nome, nascido em Castelframo 
em 25 de fevereiro de 1709
- Combate naval de Eis>a,’ ganho pelo 

almirante auslnaco Tegelhoff, em 1866 u’e- 
ste dia.

KXPEDIBilTE.

Sea nossa folha deixar de ser entre­
gue nos dias competentes, roga-se 
o obséquio da participação d’essa fal­
ta d’eutrega, para se providenciar 
opportunamente.EXTEBIOB

As noticias do theatro da guerra 
na Hispanha — apesar das narrações 
dos orgãos reaccionarios etn sentido 
contrario — continuam a ser desfa-

Depois d’um nutrido fogo, susten­
tado por |() batalhões carlistas, en­
trincheirados etn Vienna, a brigada 
de Córdova tomou-lhe a cidade e as 
posições anteriores. A cavallaria car­
regou na retirada os carlistas, jun­
cando o campo de cadaveres — e fa- 
zendo-lhe 71 prisioneiros e 30 feridos.

As perdas das tropas da brigada 
foram sensíveis, mas pequenas, to- 
mando em consideração a importân­
cia das posições conquistadas.

Noticiam telegrammas proceden­
tes de Barcelona, que as facções Al- 
varez, Adelantado, e Saballs, compos­
tas de 15 batalhões, 4 peças d’arti- 
Iheria, e 250 cavallos, invadiram Ma­
rina, ameaçando Malaro e Barcelona : 
porem, que as colnmnas Weyler e 
Acelana lhos inutilisaram os planos 
obrigando-os a retirar.

Gastells attacou o forte de S. Mar­
tin de Molda, que, defendido pelos vo­
luntários, resistiu heroicamente. Dor-
regaray passou Guenca e Tremp, ten 
tando entrar no Aragão.

Lonforme os jornaes de Málaga, 
foram desterradas para Estella as jun- 
ctas carlistas de Ronda e Antequera. 
— Ficarem embargados os bens dos 
membros que as compoem.

A municipalidade de Jerez acaba 
d abrir uma subscripção, para pre­
sentear com as insígnias do seu ele­
vado cargo a D. Sebastião Herreros, 
filho d’;iquella cidade, bispo eleito de 
Guenca.

— O bispo de Broslan tem actual- 
mente desempenhado o papel de me- 
dianeiro entre o Vaticano e a Prussia.

Sua Santidade acha-se restabelecido 
dos seus padecimenos rheumaticos.

— As eleições definitivas na Ba­
viera não causaram em Berlim
commoção que se esperava. — A maio­
ria catholica, annunciada desde prin­
cipio, foi-se reduzindo a pouco e 
pouco : e em resultado de tudo ha 
uma maioria liberal.

— O bispo Moslir, enviado com 
missão pacificadora juncto dos in- 
surgentesda Herzegovina, conseguiu 
que a maior parte d’elles depozessem 
as armas.

— Realisaram-se em Athcnas as 
eleições, obtendo maioria o partido 
constitucional.NOTICIA B IO

No proximo domingo 8, festejar- 
sc-ha com pompa, na egreja do 
convento das UrsuJinas, 
da Senhora 

a Imagem 
da Boa Morte. — Haverá

de manhan 
de sermão 
depois uma 
percorrerá 
anteriores. ■

missa cantada, e de tar- 
e ladainha : — e sairá
brilhante procissão, que 
o transito dos annos 

— No sabbado, haverá 
vesperas solcmnes.

N<i teiça feira 10, pelas 6 horas 
da manhan, sahirá pelas ruas da 
cidade — na forma do costume — o 
cêreo da Imagem de S. Sebastião, ve­
nerada na sua capelía nas Carvalhei­
ras.-—Terá logar com mais pompa 
que nos annos anteriores.

Foi aberto á exploração, no dia 30 
do Julho findo, o caminho de ferro 
<lo Douro. — Assistiu a este acto so- 
lemne o exm.’ ministro d’eslado An- 
drade Corvo.

e

Está em vesperas de ser lido pelos 
nossos amadores um novo livro do 
exm.° João de Lemos — poeta fami­
gerado no paiz e fóra d’elle.—Terá 
por titulo Canções da Tarde.

Em Montluçon em França, acaba 
de ter logar um attentado horroroso. 
— O machinista do caminho de ferro 
d’Or!eans, Casimiro Pizybytkivski, as- 

isassinou sua mulher, que estava gra­
vida de 5 mezes — assassinando egual- 
mente dois filhos seus, o mais ve­
lho d’elles com 4 annos. — Apenas 
perpetrou estes assassinatos, suici- 
dou-se, degolando-se ao pé do ca­
daver da mulher com uma navalha 
de barba.

Foi concedida pelo govêjno,ao snr. 
Prudente Peres, a patente d’invenção 
d’uma machina para fabricar saccos 
de papel.

Evadiram-se da cadeia de Cintra 
dois prêzos comdcmnados a degre­
do perpetuo.

,_A companhia lhetis contractou por 
1-7.000^ o transporte dos rails d’aço, 
que devem vir d’Anvers para os ca­
minhos de ferro do Minho e Douro.

O Pomifice Pio IX esta" fazendo 
uso das aguas medicinaes em Ci- 
vila-Aecchta, com o fim de mino­
rar os seus padecimentos chronicos.

A imprensa italiana occnpa-se lar­
gamente da viagem, que o impera­
dor Guilherme deve fazer em Ou­
tubro a Victor Manuel.

Foi ultimamente condemnado o co- 
ronel Valentin Baver a um anno de 
prisão, e a 1:080/(100 reis de multa, 
por attentar contra a joven Miss 
Dtnckinson em Paget, no caminho 
de ferro, obrigando-a a fugir para a 
plata-fórma.

A audiência foi extraordinariamen­
te concorrida: e foram defensores do 
accusado os advogados Haweins e Ba- 
lantme, os mesmos que defenderam 
1 iuhboine.

•Notictam-se de Paris experiencias 
felizes d um novo propulsor para os 
navios. Não e o hélice, nem as 
rodas.— Obteve-se com elle augmen- 
to de velocidade, n’um ensaio feito 
no Sena sobre uma lancha. •—O aur 
etor dispoem-se a repetil-o em inaio- 
escala. •

Despedida.
Antonio Joaquim Pereira de Mo­

raes, retirando-se temporariamente 
para o império do Brazil ; e não po­
dendo como desejava despedir-se 
pessoalmente de todas as pessoas de 
sua amisade ; o vem fazer por este 
meio, offerecendo-lhes o seu limita­
dissimo préstimo n’aquelle império.

José Luiz. (1’Oliveira Pcssa, mulher, 
prima Guilhermina Candida d’Oli- 

veira Pessa, e Rachel Albertina Dias 
Ribeiro, retirando-se d’esta cidade
por tempo de dois mezes e não po­
dendo como desejavam despedir-sepes­
soalmente de todas as pessoas de suas 
relações, o fazem por este meio: e of- 
ferecem o seu limitadíssimo présti­
mo na villa e concelho de Pombal.



$

EDITAL.
zl s Junctas de Repartidore s do Con- 

cdho de Braga.

Fazem saber que as matrizes das 
contribuições industrial, de rendajle 
casas, e sumptuaria do anno de 1874, 
estarão em reclamação por espaço 
de 10 dias, que teem de principiar, 
em 14 e findar em 24 do corrente 
mez : por isso todos os contribuintes 
as poderão examinar nos indicados 
dias desde as 9 horas da manhan 
ás 3 da tarde na repartição de fa­
zenda do concelho, e requererem o 
que tiverem por conveniente a bem 
de sua justiça.

Os requerimentos serão recebidos 
na dita repartição dentro do refe­
rido prazo.

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos os interessados, e ne-

3
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n Portugal
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LIVRARIA CHARDRON :
PORTO E BRAGA.

O critério, philosophia practica por 
D. Jayme Balmes, versão de João 
Vieira : Porto, 1875, 1 vol. 8.° gr.

Preço. . 600 rs.

Eivro» Raros e Curiosos.

nhum possa allegar ignorância, se 
aflixou o presente e idênticos nos lo- 
garcs públicos das freguezias do con­
celho, alem de ser publicado nos 
jornaes da terra.

Repartição de Fazenda do conce­
lho de Braga, 3 d Agosto de 1875 
— E eu Antonio da Costa Moraes, 
Escrivão de fazenda o subscrevi.

O Presidente,

Gaspar de Sá Solto-maior Pizarro. (14)

Nas principaes livrarias de Lisboa, Porto, Coimbra, Braga, Guimarães, Vizeu, La-I 
mego, Santarém, Merlola, etc.

Agente no Porto — Magalhães ** VIoniz.

i> o Brazil
Nas principaes livrarias do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Bahia, Pernam­

buco, Pará, Maranhão, Ceará, etc.
Agentes no Rio de Janeiro — Sombaerts E.

Em Hispanha
Nas principaes livrarias de Madrid, Barcelona, Sevilha, Valência, Malaga, Saragoça. 

Cadiz, Coronha, etc
Agente «‘Ui—Madrid Bícardo Sterling, Infantas, -3.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
na rua das Aguas em Braga, acham- 
se á venda os seguintes livros raros 
e curiosos :

Histoire de 1’origine et des premiers 
progrès de 1’imprimerie, Haye, 1740, 
4.o _ Esta obra estimada, de Próspe­
ro Marchand, cotada nos mercados 
exlrangeiros de livros em 20 fran­
cos no minimo, dá-se por 2^500 rs. 
— E’ um bom exemplar, com uma 
bella portada em gravura de cobre.

Viriato Trágico, poema heroico. 
Obra posthuma de Braz Garcia Mas- 
carenhas. Coimbra, 1669, 4?— com, 
a Vida do Auctor no principio. — E’
um exemplar fatigado, dando-se em 
virtude d’isso por 800 rs.

Discurso de las partes y calidade#

Arrematação
A requerimento de José Joaquim 

d’Ahneida, viuvo, d’esta cidade, e pelo 
cartorio d’Antonio Carlos d’Araujo
Motta, á face do inventario 
lecimento de sua mulher se

MANUAL DABBOBICULTUBA 8.—Enxertias : princípios fundamen- 
taes, gaiíos, coroas, borbulhas, encostos, en­
xertos, estacas, herbáceos, de raiz e outras

Tractado theorico e practica da cultura 
e exploração das arvores fructifer as. 
por Alexandre de Sousa bigueirdo, 
professor d'agricultura e agronomo 
do Districto de Faro.

Um volume em 8.° de mais dc 400

hastear em praça voluntária, 
tregar se o preço convier, no dia 8 
do proximo Agosto, pelas 9 horas da 
manhan, no tribunal da justiça, as 
quintas do Paço, e de Saudarão, si­
tas na freguezia de Semelhe, proxi­
mo d’esta cidade, com vista para a

lor ku-i paginas, com 1UU gravuras mitic.i- 
temdelladas no texto, dividido em cinco 

e en-’cadernetas a 300 reis.

cidade, e estação da linha ferrea, e 
d’estas para aquellas, a primeira de- 
scripta debaixo da verba n.° 332 no 
valor liquido de 8:322^600 rs., e a 
segunda descripta debaixo das ver­
bas n.os 319 a 329 inclusive e 331 
no valor liquido de 6:6723405 rs., e 
ambas já no lance de 12:500^000 rs. 
juntas, mas que se arrematarão jun­
tas ou separadamente como mais 
convenha ao inventariante, e tudo na 
forma de seu requerimento. (10)

ERNESTO CHARDRON-EDITOR.
Summario da» Níaterias s

INTRODUCÇÃO, ESTUDOS PRELIMINARES.

1. — Anatomia das planta» : orgãos 
de conservação e de reproduçção; raízes, 
caule, folhas, geminas, olhos, botões, flores, 
frudos e sementes.

2 —FI»y’»ioIogia da» planta» : fe-

condições de bom exilo, resguardos. । 
9. — Armação das arvores, copa alta, me- > 

diana e baixa, pyramides, palmeias, leques, < 
vasos, cordões, latadas e parreiras.

10 .—Restauração das arvores velhas ou 
mal tracladas. enfermidades, inimigos ani- • 
maes e vegetacs, aperfeiçoamento das castas, 
selecção, e hybridação.

11 .—Estabelecimento de pomares e ver- 
geis, plantações em linhas e bordaduras, 
plantação á beira das estradas.

12—Abrigos, estufas, sebes e cercas.
13 .—Cultura dt» winlu* : para vmho, 

para fructo, em linhas, cordões, parreira”, 
latadas e d’enforcado. Uvas para vinho e 
para meza, apreciação das castas mais no­
táveis, doenças e tractamenlo.

14 .—a oliveira, variedades, para azeite,

que forman un buen secretario, con 
una recopilacion de carias para su 
exercício. Por Juan Fernandes Abar­
ca, contador de la artilleria de el 
revno de Portugal. Lisboa, 1618, 4.” 
— E’ um bom exemplar esta edição 
de Pedro Craesbeeck: dá-se por 600 rs.

Histoire des langues romanes et de 
leur littérature, depuis son origine 
iosqu’ au XIV siècle. Par bruce- 
Whvte: Paris, 1841,3 vol. 4.” gr. —Dá-
se esta obra rara e curiosa—exhausta 
no mercado de livros, e cotada ha 
annos em 25 francos— por 3^500 rs. 

Compilação das Ordens do dia do 
Quartel general do Exercito porlu- 
guez, na epocha memorável da inva­
são franceza, Lisboa — 1809, 1810,

para fructo, cultura e tractamenlo.
15.—Larangeira, limoeiro, langerineira. ~ 

variedades, cultura e tractamenlo, enfer- ।

181 I, e 1812—4 vol. 8.°, com labellas. 
— Dá-se por 500 rs. esta obra, curiosa 
pelos factos que assignala, e pela 
redacção do ajudante-general Mozinho.

Lettras apostólicas em fôrma de 
Breve, expedido pelo Papa Benedi- 
cto XIV, para confirmação dos Es­
tatutos do Seminário de Coimbra —
com os mesmos Estatutos. Roma,

cumlação
to, fi uciiíicaçào.

germinação, nutrição, crescimen-
reproduçção e duração das

Guia historico (lo BUSSACO, com gravu­
ras, por Augusto Mendes Simões de 
Gaslro, escriptor muito conhecido.

plantas.
3. —Agente» naturnea da vegeta­

ção t a teria, a agua, o ar, a luz e o calor.
4. —Multiplicação das plantas, sementeiras, 

estacas, mergulhias, enxertos, alfobies e 
viveiros.

5. — Plantação das arvores, escolha e pre­
paração do terreno, coi reclivos, adubos e 
regas.

(j.—Formação das arvores: tronco 
ramos, ramúsculos, íamos foliares, Iructile- 
ros, bastardos e ladrões.

7.—Podas t princípios fundamentaes: po­
das de formação, de limpeza, de Iructilica-

midades e inimigos.
16 .—Macieira, pereira, marmeleiro, va­

riedades, etc.
17 .—Figueira, variedades, cultura.
18 .—Amendoeira, pecegueiro, ameixeira, 

cerejeira, aveleira, variedades, cultura.
19 .—Nogueira, castanheiro, azinheiro, so- 

vereiro, alfarrobeira.
20 .—Amoreira.
21 .—Plantas fructiferas herbaceas, melão, 

melancia, morangueiro.
22 .—Colheita, guarda e transporte dos 

li netos.

1748, 4.°. — Dá-se por 500 rs. este
opúsculo raro e estimado.

Compendio da doutrina ehristan, 
por Fr. Luiz da Granada, com os 
Sermões: Coimbra, 1789, 4.', com 
uma esmerada Addicção d erratas 
_ o que faz valiosa esta edição. — 
Dá-se por 800 rs.

23.—Conservação dos finctos em fresco 
e em sêCco, acondecionamenlo dos fi uclos

Acha-se no prélo esta obra, e ex-l 
por-se-ha brevemente á venda. |

ção, decoles,
das raízes, podas vivas

decepagens e rolagens, poda
, cegagens, espohlras,

cxpoulas, entalhes, incisões, empas e torsões.

paia embarque.
24.—Commercio de frnclos, considerações 

económicas, custo e rendimento das prin­
cipaes culturas fructiferas.

Na mesma livraria estão á venda 
muitos livros curiosos, e alguns fo­
lhetos raros, alguns d’elles da epo­
cha seiscentista. — Do século passado, 
ha alguns folhetos de Monlarroio bein 
conservados. — Ha sermonarios seis­
centistas, e alguns do século passado.

RUA DE S. MARCOS, N.° 5. RUA DE .S MARCOS, N.° 5. RUA DE S. MARCOS, N. 5.

Vende papeis pintados para guarne­
cer sallas, lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 80 reis a peça.

Vende olio, tintas e vernizes para 
pinturas de casas, tudo de boa quali­
dade, e preços muito resumidos.

Vende cimento romano para 
aguas, gesso para estuques de 
tudo de primeira qualidade.

vedar
casas, k. >

BRAGA: - Tvp. dc D. G. Gouvea.—Rua Nova de Souza,».0 íõ. S©SS®©SS®®©®®®'®


